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Descrição 

A disponibilidade crescente de dados em diferentes áreas do conhecimento transformou 

profundamente a maneira como abordamos questões tecnológicas, sociais e econômicas. Hoje, temos 

acesso a um volume sem precedentes de informações que abrangem desde transações financeiras e 

mobilidade urbana até padrões de comportamento em redes sociais, dinâmicas de saúde pública e 

sistemas tecnológicos interconectados. Esses dados, aparentemente desordenados, despertam novas 

perguntas sobre as leis e padrões que governam a interação entre os diversos agentes que compõem 

sistemas complexos. 

 Um sistema complexo é composto por múltiplos elementos interconectados que interagem de 

forma não-linear, resultando em padrões e comportamentos emergentes que não podem ser previstos 

apenas a partir das propriedades individuais de seus componentes. Esses sistemas, como ecossistemas, 

redes sociais, mercados financeiros e o cérebro humano, são caracterizados por adaptação, auto-

organização e dinâmicas imprevisíveis, onde pequenas mudanças locais podem gerar grandes impactos 

globais. A Física do Século 21 se estabelece como uma das ferramentas mais poderosas para 

compreender os processos emergentes em sistemas compostos por muitos elementos interativos. 

Utilizando conceitos de Mecânica Estatística, Teoria de Redes e Big Data, questões como o 

comportamento de investidores em mercados financeiros, a propagação de fake news, o fluxo de 

tráfego urbano ou a adesão a medidas sanitárias durante pandemias são analisadas sob a ótica de 

padrões globais e leis universais, que emergem de interações locais. 

 Nesta proposta, investigamos modelos de agentes permeados por interações representadas em 

redes complexas, com destaque para aplicações em Sociofísica e Econofísica. O foco está em 

processos como dinâmica de opinião, segurança de redes IoT, análise de séries temporais, 

comportamento de mercados financeiros, propagação de informações e desenvolvimento de 
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inteligências artificiais. Esses modelos têm aplicações práticas que vão desde simulações de 

fenômenos coletivos em sociedades até segurança em transações digitais e planejamento de sistemas 

urbanos. Por meio dessa abordagem, buscamos revelar as regras fundamentais que conectam a 

complexidade dos dados às dinâmicas coletivas que observamos no mundo real. 

 

Do candidato 

Formação em Engenharia, Física, Matemática, Biologia, Economia, Administração e áreas afins. 
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